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Resumo
No âmbito das novas áreas curriculares não disciplinares do Ensino Básico,
apresentamos um dos produtos de um projecto de investigação-acção
desenvolvido no Colégio de Nossa Senhora do Rosário e coordenado pelo
primeiro autor deste artigo. Este projecto: As (Des)venturas do Testas tenta
operacionalizar um modelo teórico da auto-regulação da aprendizagem. Esta
ferramenta está ancorada no construto de auto-regulação da aprendizagem
sugerindo e discutindo uma abordagem sociocognitiva como racional
orientador do discurso. Apresentamos, e analisamos, o modelo das fases
cíclicas do processo auto-regulatório, a natureza das estratégias de
aprendizagem e algumas implicações do estudo deste construto para a
prática educativa. O carácter inovador desta proposta está ancorado na
utilização da narrativa como um meio para transmitir e discutir abordagens ao
estudo a partir de um modelo próximo dos alunos. Pensamos que as
aventuras e (des)venturas do Testas, um aluno como eles, lhes permitirão
uma fácil identificação com os problemas e propostas de resolução discutidos,
bem como a transferência das competências aprendidas e discutidas na sala
de aula, para outros domínios escolares e para a própria vida.
Introdução
Num anterior número desta revista (Rosário, 2001b), a propósito da
discussão das novas áreas curriculares, e mais concretamente do EstudoAcompanhado, comprometemo-nos a apresentar uma proposta coerente com
o articulado teórico então discutido. Este artigo pretende responder a essa
intenção discutindo uma ferramenta para a intervenção nessa área curricular
não disciplinar. O projecto (Des)venturas do Testas, foi desenvolvido no
Colégio Nossa Senhora do Rosário com um grupo de professores e de
psicólogos que, preocupados com a promoção de uma aprendizagem para a
autonomia, construíram no espaço do Estudo Acompanhado uma efectiva
oportunidade para aprender a aprender, incrementando as competências
auto-regulatórias dos seus alunos. 
Aprender a aprender: O Projecto (Des)venturas do Testas
A auto-regulação da aprendizagem não é um processo de tudo ou
nada. Refere-se, pelo contrário, ao grau no qual os estudantes estão
metacognitiva, motivacional e comportamentalmente activos e envolvidos na
sua aprendizagem (Rosário, 2002a). Os alunos podem auto-regular diferentes
dimensões da aprendizagem, por exemplo, os seus motivos para aprender, os
métodos e estratégias que empregam, os resultados de aprendizagem que
almejam e os recursos sociais e ambientais que utilizam. A auto-regulação da
aprendizagem envolve, assim, aspectos qualitativos e quantitativos do
processo de ensino-aprendizagem, uma vez que engloba as estratégias que
os alunos utilizam, a frequência e a proficiência na sua utilização. Os pilares
do processo auto-regulatório são: a escolha e o controlo (Schunk &
Zimmerman, 1994, 1996). 
A promoção de competências auto-regulatórias a desenvolver na sala
de aula não deve confinar-se, miopemente, à manipulação de um conjunto de
estratégias de aprendizagem avulsas e descontextualizadas, mas sim à
discussão de uma lógica auto-regulatória que perpasse, orientando, todo o
trabalho dos educandos no sentido de o robustecer qualitativamente. Os
alunos não podem auto-regular a sua aprendizagem a não ser que lhes sejam
proporcionadas oportunidades para tal, e possam controlar algumas
dimensões essenciais da sua aprendizagem. A importância da auto-regulação
da aprendizagem é sublinhada pela investigação na área sugerindo,
recorrentemente, que os alunos auto-reguladores da sua aprendizagem estão
mentalmente activos durante a aprendizagem exercendo um controlo próximo
sobre o estabelecimento e a prossecução dos objectivos estabelecidos
(Weinstein, 1994; Zimmerman, 1998, 2000). Este projecto de promoção da
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entre outras, de que todos os alunos são capazes de aprender, podem auto-
regular a sua motivação e aprendizagem, sempre que decidam aprender
assumindo esse controlo.
Contudo, muitos alunos das nossas escolas apresentam disfunções no
seu processo auto-regulatório, no domínio motivacional (e.g., evitando
determinadas tarefas ou desistindo antes da sua conclusão), nos métodos
que utilizam (e.g., utilização inadequada de estratégias) ou nos recursos
utilizados (e.g., não procurar ajuda quando necessitam). Este tipo de
problemas, entre outros, podem surgir quando os alunos não conhecem os
processos auto-regulatórios, acreditam que as abordagens “de sempre” às
tarefas escolares funcionam bem, ou que, pelo contrário, são inúteis. Para
além destes aspectos, habitualmente, as escolas também não proporcionam
treino auto-regulatório aos seus professores e alunos, por falta de tempo,
espaço, formação docente… (Rosário, 2001a, 2002a).
Aintervenção auto-regulatória que desenhámos — materializada numa
colecção intitulada (Des)venturas do Testas — é constituída por um livro de
narrativas auto-regulatórias para os anos do Ensino Básico sujeitos à reforma
curricular (5.º, 6.º, 7.º, 8.º anos), nos quais o herói Testas conta aos seus
colegas algumas das suas desventuras no processo de estudo e
aprendizagem (Rosário, 2002b, c, d). Estes livros recheados de estórias sobre
o estudar, que ensinam e incentivam a aprender a aprender, são
acompanhadas por outro onde o modelo teórico que organiza este projecto é
explanado e discutido. Utilizar esta ferramenta auto-regulatória sem dominar
o marco teórico orientador do projecto seria insensato e poderia conduzir a
equívocos desnecessários.
Este projecto insere-se num quadro de inovação educativa participada
(Randi & Corno, 2000; Rosário, 2002a), que caracterizamos como um
processo no qual professores e investigadores trabalham conjuntamente,
aproveitando as sinergias da ligação teoria-prática na construção de
ferramentas instrutivas. Os produtos, ancorados em sólidos racionais teóricos,
são desenhados para promover efectivamente o processo de ensino
aprendizagem das populações escolares. As (Des)venturas do Testas não
pretende ser mais um projecto top-down, concebido assepticamente num
computador de gabinete, e por isso, desfasado das necessidades reais da
intervenção, mas uma (co)construção na lógica da inovação educativa, tendo,
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suportada pela convicção de que a aprendizagem auto-regulada pode ser
promovida através da modelação e da experienciação de múltiplas
oportunidades para o desenvolvimento de uma aprendizagem independente
(Pintrich, 2000). Construímos um modelo orientado para a promoção da
aprendizagem implícita do processo auto-regulatório. O nosso principal
objectivo está orientado para a organização de um ambiente de
aprendizagem que proporcione o envolvimento dos pais, professores e alunos
na construção de um guião de aprendizagem auto-regulatório. Quisemos
evitar a descontextualização das experiências concretas de aprendizagem,
amplamente sancionada na literatura como uma metodologia, que não só não
promove a transferência de conhecimentos e competências para outros
conteúdos e contextos de aprendizagem, como pode, inclusive, propagar
entre os alunos a crença de que as estratégias de aprendizagem são um
pacote avulso de tácticas para utilizar, indiferenciadamente, nas diversas
tarefas de aprendizagem.
As  (des)venturas do Testas entrelaçam estórias relatadas num
discurso intimista e narrativo onde um aluno, como os demais, descreve e
reflecte sobre as suas experiências concretas de aprendizagem. Os seus
colegas leitores podem, desta forma, experienciar uma aprendizagem
vicariante através desta narrativa e aprender indutivamente um modelo auto-
regulatório para enfrentar as suas experiências de aprendizagem. Esta
aprendizagem indutiva, envolve um processo de meta-análise dos
comportamentos e reflexões oferecidas ao longo das (Des)venturas do
Testas. Nos textos das (des)venturas estão disseminadas as estratégias de
aprendizagem, organizadas de acordo com o modelo de auto-regulação
proposto pela família sociocognitiva (Zimmerman & Martinez-Pons, 1986,
1988, 1998). A nossa proposta de trabalho com os educandos sugere a
realização da tarefa inversa: identificar as estratégias e procedimentos
subjacentes ao discurso, construindo, a partir da narrativa auto-regulatória
oferecida pelo Testas, a própria. A história que oferecemos não é, pois, um
produto final. Ergue-se, pelo contrário, como o ponto de partida para a
construção pessoal de itinerários auto-regulatórios. É na encruzilhada dos
desencontros, entre o que o "Testas" faz ou pensa o seu agir, e o que cada
um de nós faz ou pensa-o-que-faz que se inicia o processo de construção da
nossa narrativa auto-regulatória. Como sugere eloquentemente Bruner
(1990), as narrativas não visam tornar-nos melhores leitores, mas sim
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realizarmos um trabalho auto-regulatório de autor, temos de incrementar as
nossas competências leitoras e reflexivas. Este é o cerne do trabalho que vos
propomos: utilizar a narrativa do Testas como uma janela através da qual se
possam construir leituras auto-regulatórias de re-autoria.
As narrativas seguem um guião consonante com o marco teórico auto-
regulatório sociocognitivo (Pintrich, 2000; Schunk, 1996; Schunk &
Zimmerman, 1998; Zimmerman, 1998, 2000). Nestas, alguns aspectos
concretizam esta intenção de compelir o aluno à construção deste projecto
pessoal, nomeadamente, o carácter não formatado das sessões, sem tempos
rígidos nem actividades normalizadas, apela à construção de um percurso
auto-regulatório pessoal (e.g., Rosário, 2001b, 2002a). Propomos nas pistas
de trabalho apresentadas no guião (Rosário, 2002a), um conjunto alargado de
sugestões para trabalhar as competências auto-regulatórias, cabendo aos
educadores a escolha das actividades adequadas a cada jovem/grupo-turma. 
PLEA: Um modelo auto-regulatório para aprender
Barry Zimmerman e colaboradores apresentaram em 1996, reiterando-
o em 2000, um modelo explicativo da aprendizagem auto-regulada. A
intervenção que desenhámos, embora ancorada no modelo sociocognitivo
(Zimmerman, 1998, 2000), apresenta um modelo cíclico mais parcimonioso: o
PLEA — Planificação, Execução e Avaliação das tarefas — (Rosário, 2002a).
Como pode ser observado na figura seguinte, o modelo apresenta três fases:
a Planificação, a Execução e, por último, a fase de Avaliação das tarefas
desenvolvidas.
Figura 1 - Modelo PLEA da aprendizagem auto-regulada
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Avaliação Execução
PlanificaçãoA fase de planificação ocorre quando os alunos analisam a tarefa
específica de aprendizagem com a qual se defrontam. Esta análise envolve o
estudo dos seus recursos pessoais e ambientais para enfrentar a tarefa, o
estabelecimento de objectivos face à tarefa e um plano para reduzir a
distância que os separa da meta final. A fase de execução da tarefa refere-se
à implementação da estratégia para atingir a meta desenhada. Os alunos
utilizam um conjunto organizado de estratégias e auto-monitorizam a sua
eficácia tendo em vista o alcance da meta estabelecida. Por último, a fase de
avaliação tem lugar quando o aluno analisa a relação entre o produto da sua
aprendizagem e a meta previamente estabelecida para si próprio. O núcleo
fundamental desta fase do processo auto-regulatório não se centra na mera
constatação de eventuais discrepâncias, mas sim no redesenho de
estratégias que possam diminuir essa distância e alcançar o objectivo
marcado.
A natureza deste modelo sugere-nos, ainda, que cada uma das fases
descritas e respectivas tarefas seja analisada de acordo com o guião cíclico
que constitui o seu cerne. Assim, por exemplo, a elaboração de um horário de
estudo — que pode ser incluída na fase de planificação das tarefas de estudo,
deve ser sujeita a uma planificação —, onde são pensadas e escolhidas as
actividades e tarefas a incluir: o número de horas de estudo, o local, a
tipologia dos tempos livres, entre outros aspectos. Executada: o horário tem
de ser elaborado, o que implica registar num quadro/tabela a sequência
prevista das actividades em função do objectivo escolar pretendido. Por fim, o
horário tem de ser avaliado. Inclui todas as actividades e tarefas previstas? A
este nível mais superficial de análise segue-se a confirmação, dia após dia,
da sua exequibilidade. O horário é cumprido? Em caso negativo, por que
razão? É irrealista? É um bom plano de intenções, mas não é cumprido por
falta de empenho e de centração na tarefa? E, uma vez encontrada(s) a(s)
razão(ões), qual o novo perfil de horário? Este modelo global é actualizado em
cada uma das outras fases. Na fase de execução, por exemplo, podemos
seguir o mesmo raciocínio com a tarefa “do sublinhado”. A utilização desta
estratégia, deve ser, em primeiro lugar, planificada. Qual é o texto que vai ser
sublinhado? Qual é a função deste sublinhado? Identificar as ideias
principais? Servir de esqueleto a um resumo? Depois de planificada, a
estratégia tem de ser aplicada a uma tarefa específica de aprendizagem.
Como escolher ideias principais? Como identificar os detalhes?
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texto está todo sublinhado? O sublinhado é realizado a tantas cores que o
efeito cromático é distractivo das ideias principais? Se o material está todo
sublinhado, a estratégia foi mal utilizada. Conseguimos, lendo apenas os
sublinhados realizados, compreender a mensagem? 
As respostas a estas questões contribuirão para tirar consequências e
(re)elaborar um novo sublinhado na abordagem à tarefa de aprendizagem.
Podemos, assim, identificar duas lógicas (cf. Fig. 2) que orientam a
estrutura da ferramenta curricular auto-regulatória proposta. Em primeiro
lugar, a estrutura da narrativa para cada um dos anos lectivos está orientada
segundo o ciclo auto-regulatório descrito anteriormente: fase de planificação,
fase de execução e, por fim, a fase de avaliação que, por sua vez, é
percursora da fase de planificação. O ciclo auto-regulatório fica desta forma
assegurado. Assim, em cada um dos textos referentes aos anos lectivos alvo
desta intervenção, existem capítulos que intencionalizam cada uma destas
fases, embora com pesos diferenciados. Por exemplo, no 5.º ano acentuámos
a fase de planificação, enquanto no 6.º foi dado um maior peso à fase de
execução, e no 7.º à avaliação. No livro que propomos para o 8.º ano, embora
se acentue a fase de execução das tarefas, houve uma intenção clara de
tornar menos evidente esta dinâmica auto-regulatória, confiando esta tarefa à
discussão, em casa e ou na escola, esta tarefa (Rosário, no prelo)
Figura 2 - Modelo PLEA onde se cruzam as duas lógicas que organizam
esta ferramenta de promoção da auto-regulação na sala de aula
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Avaliação Execução
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PlanificaçãoO segundo eixo norteador desta intervenção refere-se ao facto do
processo cíclico auto-regulatório se operacionalizar em cada uma das fases e
suas actividades (cf. Fig. 2). Assim, por exemplo, a fase de planificação das
tarefas, também é planificada, executada e avaliada, não só como fase, mas
também em cada uma das suas actividades. Pensamos que esta opção lógica
reforça a sinergia auto-regulatória, permitindo aos educadores e educandos a
experienciação do processo auto-regulatório, como um todo, em qualquer das
suas fases ou respectivas actividades. Assim, apesar de termos desenhado
capítulos que promovem a discussão de tópicos relacionados com cada uma
das fases, todos os capítulos estão organizados para discutir o processo auto-
regulatório como um todo. Estas duas lógicas devem ser respeitadas e
intencionalizadas pelos educadores que trabalharem com este instrumento de
promoção auto-regulatória a fim de assegurar a sua coerência e efectividade
(cf. Rosário, 2002a).
A narrativa como um instrumento de promoção da auto-
regulação da aprendizagem
Como sabiamente nos legou Kierkegaard, vivemos “para a frente” e
compreendemos “para trás.” Os educadores aprenderam a oferecer histórias,
não respostas, nas encruzilhadas com as quais os seus educandos se
confrontam. O seu potencial para guiar a aprendizagem é inerente à dinâmica
própria da história. Daloz (1986) diz-nos que: "uma boa história é uma espécie
de holograma da vida de um sujeito, de um indivíduo, de uma cultura ou de
uma espécie. Cada um de nós escuta, com ouvidos condicionados pela sua
própria história, aquilo que mais necessita naquele momento" (p. 24). A
natureza relativa da organização do conhecimento permite que, neste caso, o
aluno mergulhe na sua realidade, mas também que a reinvente
constantemente, "organizar narrativamente a experiência é dar-lhe um
sentido" (Gonçalves, 2000, p. 56). A autoria não nasce no encontro com esta
leitura, mas nos desencontros. Atrever-nos-íamos a acrescentar, vivendo
outra vez. A narrativa não se apresenta como uma mera constatação do
vivido, constitui a sua gramática. Congrega, numa leitura subjectiva,
diferentes parcelas do experienciado, organizando o vivido e permitindo-lhe
acometer o seu por viver.
Pensamos que, através da análise de uma narrativa, os alunos podem
ser urgidos a articular os conhecimentos tácitos da aprendizagem auto-
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conversas familiares, no recreio, na televisão… A análise das narrativas numa
lógica auto-regulatória pode constituir-se como uma oportunidade para que os
alunos tomem consciência de um conjunto de estratégias de aprendizagem e
processos auto-regulatórios que utilizam na sua aprendizagem ou sabem que
deveriam utilizar. Também é uma forma apelativa de introduzir padrões de
comportamento auto-regulatório em alunos que não os conheçam. A missão
do protagonista das histórias, que neste sentido é sempre um herói, consiste
em "retornar transfigurado, e ensinar-nos a lição que aprendeu na sua vida
renovada" (Campbell, 1949, p. 20). O marco sociocognitivo, encara a
aprendizagem por observação como um meio para adquirir ou alargar o
repertório de estratégias de auto-regulação da aprendizagem (Bandura,
1997). As personagens das histórias, que evidenciarem comportamentos
auto-regulados na prossecução dos seus objectivos, poderão servir de
modelos sempre que os seus comportamentos e pensamentos forem
analisados em relação com a vida dos alunos.
"As histórias que contamos e as que ouvimos modelam o significado e a
estrutura das nossas vidas em todos os seus estádios. Histórias e narrativas,
pessoais ou de ficção, enchem a nossa vida de significado e de pertença. Elas
ligam-nos aos outros e às nossas próprias histórias providenciando-nos uma
tapeçaria rica em desafios de tempo, lugar e conselho no que poderíamos fazer
com as nossas vidas" (Witherell & Noddings, 1991, p. 1). Neste sentido, os
aprendizes activos podem ser encarados metaforicamente como peregrinos
rasgando caminhos pelo desconhecido e reflectindo sabiamente após o seu
retorno. "Pensamos a nossa vida tal como a vivemos, através de narrativas"
(Gonçalves, 2000, p. 44).
Arquitectura do projecto: (Des)venturas do Testas
A intervenção que propomos não se configura como um programa de
competências de estudo. Não sugere uma estrutura de sessões distribuídas
ao longo do ano lectivo, nem tempos previstos e apertados para desenvolver
actividades previamente estipuladas. Pelo contrário, o projecto (Des)venturas
do Testas é um móbil para trabalhar as competências auto-regulatórias na
sala de aula e, apesar de possuir um guião que organiza o projecto (Rosário,
2002), apresenta um carácter ajustável às diferentes velocidades e
necessidades dos diferentes leitores-autores.
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alunos devem aprender a utilizar um amplo leque de estratégias de
aprendizagem de uma forma independente e autónoma no seu trabalho
pessoal. Algumas estratégias estão vocacionadas para organizar o
processamento da informação enquanto outras ajudam a gerir o tempo ou as
emoções (Rosário, 2001a, b, 2002a; Schunk, 1998; Zimmerman, 1998, 2000).
Algumas estratégias são específicas da tarefa enquanto outras são mais
gerais. No entanto, apesar da variedade das estratégias de aprendizagem,
estas partilham um conjunto de características. Em primeiro lugar, as
estratégias constituem acções deliberadas para atingir objectivos específicos.
Em segundo, correspondem a uma resposta pessoal a um determinado
problema, o que envolve agência e controlo pessoal sobre as tarefas a
desempenhar, mais do que a utilização de um guião estratégico, pré-
formatado, para enfrentar tarefas de aprendizagem. Em terceiro lugar, as
estratégias são aplicadas selectivamente e com flexibilidade em função da
tarefa, envolvendo skill & will, ou seja, a aplicação de recursos cognitivos e
motivacionais à tarefa específica de aprendizagem. Por último, as estratégias
de aprendizagem devem ser treinadas em diferentes tipos de tarefas
escolares para facilitar a sua transferibilidade. Como já referimos, no marco
teórico sociocognitivo, a auto-regulação é perspectivada como dependente do
contexto específico, o que significa que não é entendida como um traço ou um
nível de desenvolvimento determinado (Schunk & Zimmerman, 1994). Os
aprendizes não se envolvem auto-regulatoriamente de uma forma semelhante
em todos os contextos e tarefas de aprendizagem. Apesar de alguns
processos auto-regulatórios serem transversais às tarefas — por exemplo, o
estabelecimento de objectivos —, os alunos devem aprender a adaptar, com
eficácia, os seus processos de aprendizagem aos diferentes domínios de
aprendizagem. Relembramos que os eixos do processo auto-regulatório são
a escolha e o controlo.
Esta metodologia que propomos para trabalhar no Estudo
Acompanhado, mas não só, constitui uma novidade, quer para os alunos,
quer para os educadores. Por esta razão, é importante notificar os pais e o
conselho de turma da tipologia de abordagem às estratégias de
aprendizagem sugerida nas (Des)venturas do Testas promovendo, deste
modo, o seu envolvimento no trabalho. Mas também, logo nas primeiras
sessões, conhecer as expectativas dos alunos sobre o seu trabalho nesta
área curricular não disciplinar e, a partir destas, discutir a metodologia que vai
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práticos, tais como: onde registar a informação trabalhada na escola e em
casa, ou onde e como guardar organizadamente os materiais produzidos nos
dois contextos educativos… O aluno poderá arquivar numa pasta: “a
Testoteca”, os trabalhos realizados, quer em casa quer na escola, e os
comentários e reflexões pessoais sobre o aprendido em cada.
A exposição explicativa do educador, a discussão e a realização das
actividades, deve seguir o ritmo e a direcção das reflexões realizadas pelos
alunos. Sugerimos a elaboração de registos e sumarizações dos principais
aspectos discutidos nos tempos lectivos ou sessões de trabalho para que,
mais tarde, os educandos possam reflectir sobre as aprendizagens
realizadas. Os professores, uma vez que o nível de autonomia destes alunos,
sobretudo no 5.º ano, é habitualmente baixo, poderiam facilitar estas
aprendizagens anotando estes tópicos no quadro ou ditando-os
pausadamente, de modo a que os alunos os possam registar. 
Os títulos da colecção (Des)venturas do Testas podem ser lidos e
discutidos, na escola e em casa, respeitando a lógica do processo de auto-
regulação da aprendizagem: cada actividade/tarefa deve ser planificada,
executada e avaliada (Rosário, 2002a, b, c, d). A intencionalização destes três
passos ajudará o aluno e os educadores a reflectirem sobre a sua
participação no processo e, eventualmente, a repensar as suas escolhas
estratégicas na abordagem às diferentes tarefas de aprendizagem. A
promoção das competências auto-regulatórias é um investimento no
crescimento dos alunos. Se estes conhecerem proficientemente que
estratégias de aprendizagem utilizar, como e quando, este repertório
comportamental terá consequências na qualidade da sua aprendizagem e no
seu bem-estar pessoal, uma vez que os seus níveis de auto-eficácia
académica subirão. O processo auto-regulatório incrementa-se através da
musculação da escolha e do controlo dos comportamentos. Os educadores,
em primeiro lugar, podem contribuir proporcionando oportunidades efectivas
para que tal ocorra e, posteriormente, poderão promover o incremento da
reflexão sobre as escolhas e a monitorização realizadas pelo aluno para
alcançar os objectivos desenhados. Neste sentido, as tarefas que propomos
para discutir com o motivo de cada capítulo, estão orientadas para a análise
das reflexões/conclusões/ilações que o Testas vai retirando das suas
experiências, mas também para a realização de tarefas concretas que visam
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momento de avaliação, pensamos que os alunos se devem confrontar com
uma ficha de avaliação processual e reflectir, individual e grupalmente, sobre
as diferentes conclusões retiradas. Para tal, propomos a ficha (Testa)ndo-me
(e.g., Rosário, 2002a). 
Às eventuais acusações de ingenuidade processual, só nos ocorre
responder que o processo de auto-regulação está escorado na escolha e no
controlo, e este, se resiliente, não pode ser controlado externamente. Se não
conseguirmos cativar o aluno para a pilotagem do seu próprio processo de
aprendizagem, é improcedente carregá-lo com notificações externas sobre o
seu comportamento auto-regulatório que lhe são indiferentes e às quais
dificilmente se vinculará. Se esta disfunção auto-regulatória se instalasse,
seria prudente e avisado discutir com o aluno e outros educadores —
(encarregados de educação, professores…) envolvendo-os desta forma no
processo de ensino-aprendizagem — a arquitectura do seu projecto de
aprender, tentando encontrar as fendas e, dentro do possível, ajudá-lo no
processo de recuperação do seu edifício auto-regulatório.
Uma última palavra 
As estratégias de aprendizagem necessitam de ser aprendidas e
praticadas em contexto, seguindo uma rotina que não a da mera aplicação
recorrente de fichas, órfãs de racional que as estruture. Para promover uma
aprendizagem auto-regulada, o modelo seguido não deve ser refém de uma
lógica lacunar. O seu foco não deve estar na compensação de um défice, no
pressuposto de que o trabalho dos alunos se baseia em estratégias de
aprendizagem inadequadas, precisando, portanto, de ser alvo de uma
remediação curativa. Pelo contrário, os dados referenciados nas diferentes
revisões da literatura nesta área de conhecimento (Simpson et al, 1997)
sugerem que o ensino e prática das estratégias de auto-regulação da
aprendizagem devem obedecer a uma lógica desenvolvimental e
promocional: serem realizados em contexto, proporcionando muitas e
diversificadas oportunidades para que o educando possa optar, adequando as
diferentes estratégias de aprendizagem às exigências da tarefa e ao seu estilo
de aprendizagem.
Escolher, controlar e reflectir!
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possível, as estratégias de auto-regulação da aprendizagem, saber como se
aplicam a diferentes situações e tarefas concretas de aprendizagem, mas
também quando aplicar cada. O ensino e prática das estratégias de
aprendizagem não deveria ser encarado como uma tarefa enclausurada num
curso concreto ou área curricular, responsabilidade de um ou dois docentes,
mas perspectivada como uma responsabilidade e tarefa de todo o conselho
de turma. A ausência de eco do trabalho realizado neste espaço do Estudo
Acompanhado em diferentes contextos de aprendizagem adjacentes tais
como: as áreas disciplinares curriculares, a sala de estudo, o ATL ou a família,
compromete a eficácia das referidas aprendizagens e a sua transferibilidade
para outros domínios. O “Estudo Acompanhado” poderá constituir-se como
um espaço onde possam ser respeitadas estas orientações gerais auto-
regulatórias sempre que envolva todos os professores do conselho de turma
e, desejavelmente, os encarregados de educação. O trabalho destas
parcerias deveria incidir na estruturação do trabalho a desenvolver nesta área
curricular não disciplinar, com sugestões e tarefas concretas e oferecer uma
tipologia de tarefas promotora de um trabalho auto-regulatório efectivo. O
perfil de trabalho que propomos para o “Estudo Acompanhado” não
compreende o estudo pessoal avulso ou a resolução de trabalhos de casa que
deveriam ter sido realizados noutros contextos. Defendemos que este tempo
lectivo tem de ser planificado, implementado e avaliado, com a mesma
exigência profissional que os docentes dedicam às áreas curriculares
disciplinares. É necessário e urgente formar os docentes nesta área. Não só
remediativamente, com acções de formação pontuais ou projectos como este,
mas também, preventivamente, por exemplo, infundindo esta temática na
formação inicial dos professores ou na formação pós-graduada. Outro dos
aspectos estruturantes desta área curricular não disciplinar está relacionado
com a promoção de uma articulação com os encarregados de educação. Esta
poderia ser potencializada, entre outras hipóteses, através de sugestões de
tarefas escolares para desenvolver em espaços extra-escola, como as que
propomos no projecto (Des)venturas do Testas. Os trabalhos de casa, desde
que promovam um efectivo trabalho auto-regulatório, e não apenas a rotina e
mecanização de algoritmos trabalhados na sala de aula, poderiam também
constituir-se como outro nó do elo de ligação entre a escola e a família.
Pensamos que o sucesso educativo dos alunos depende em grande medida
da promoção desta sinergia na comunidade educativa. Na linha defendida
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estratégias de aprendizagem "separadas" do currículo. Acreditamos que o
desenvolvimento das competências auto-regulatórias dos alunos está
dependente das actividades concretas de aprendizagem que convidem à
exibição de respostas auto-regulatórias forjadas em ambientes e contextos
específicos de aprendizagem. No entanto, pensamos que este formato
curricular do estudo acompanhado pode ser o primeiro passo para esse outro,
desde que seja perspectivado como um ponto de partida, apenas. A infusão
curricular é o porto instrutivo que almejamos.
Deixamo-vos as (Des)venturas do Testas, esperando que possam
constituir-se como uma oportunidade para promover a auto-regulação na sala
de aula e na sala de estar, envolvendo os alunos, os professores e os
encarregados de educação num ambiente auto-regulatório verdadeiramente
conspirativo e educativo.
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STORIES TO STUDY, STORIES ABOUT STUDY: SELF-REGULATED NARRATIVES
IN THE CLASSROOM
Abstract
In the extent of the new curricula of the elementary education, we introduced
a project of innovation research developed at the Colégio de Nossa Srª do
Rosário and coordinated by the first author of this paper. Self-regulation
learning is the framework of this project: “As (Des)venturas do Testas".
Anchored in socio-cognitive approach rational, we present and analyze the
model of the cyclical phases of the self-regulation process, the nature of the
learning strategies and some implications for educational practice. The
innovative character of this proposal is related to the use of narrative as a way
to transmit and discuss approaches to study modeled by a close model. We
thought that the adventures and (des)venturas do Testas, a student like them,
will allow an easy identification with the problems and resolution proposals
discussed, as well as the transfer of the learned and discussed competences
at the classroom, for other school domains and their own life. 
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AUTORÉGULATOIRES DANS LA CLASSE
Résumé
Dans l'ampleur des nouveaux programmes scolaires de l'éducation
élémentaire, nous avons introduit un projet de recherche d'innovation
développé au Colégio de Nossa Srª do Rosário coordonné par le premier
auteur de cet article. L'autorégulation de l’apprentissage est la structure de ce
projet: “As (Des)venturas do Testas." Ancré dans l’approche sociocognitive,
nous présentons et analysons le modèle des phases cycliques de
l'autorégulation, la nature des stratégies et quelques implications pour
entraînement pédagogique. Le caractère innovateur de cette proposition est
été en rapport avec l'usage de la narration comme un chemin pour transmettre
et discuter des approches pour étudier, modelé par un modèle proche. Nous
pensions que les aventures et les (des)ventures de Testas, un étudiant comme
eux, les autorisera une identification facile avec les problèmes et propositions
de la résolution discutées, aussi bien que le transfert du savant et a discuté
des compétences à la classe, pour les autres domaines scolaires et pour la
propre vie.
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